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A avaliação externa não define
quem eles são, mas ilumina o
caminho. Mostra o que já está
sólido e o que precisa de mais
cuidado. E quando os adultos —
na escola e em casa —
caminham ao lado deles, os
jovens percebem que não estão
sozinhos. Estão a construir o
futuro com apoio, calma e
intenção.
No fim, é isso que queremos:
jovens preparados, autónomos e
confiantes para seguir o seu
próprio caminho.

A  F O R Ç A  D A
A V A L I A Ç Ã O  E  D O
A C O M P A N H A M E N T O

O FUTURO CONSTRÓI‑SE
AGORA
A avaliação externa é um momento importante para os
nossos jovens. Mais do que um teste, é uma oportunidade
para perceberem onde estão no seu percurso e o que ainda
podem fortalecer. Ajuda‑os a ganhar consciência do próprio
trabalho, a desenvolver responsabilidade e a perceber que o
estudo não é apenas para “agora”, mas uma construção
para o futuro que desejam.
Para que este caminho faça sentido, a família tem um papel
essencial. O apoio em casa — criar rotinas, acompanhar,
perguntar como correu o dia, ajudar a organizar o estudo —
dá aos jovens segurança e estrutura. Quando sentem que
escola e família estão alinhadas, tornam‑se mais confiantes
e mais capazes de enfrentar desafios.
A monitorização regular, o estudo consistente e a atenção
às dificuldades são pequenos gestos que fazem uma grande
diferença. Não se trata de pressão, mas de presença. De
mostrar aos jovens que o esforço vale a pena e que cada
passo conta.
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[Coordenadora do departamento do Pré-escolar e 1.º Ciclo] 

https://ebbp.pt/
https://www.facebook.com/groups/699457133425553


CRESCER EM
COMUNIDADE
A FORÇA DA ESCOLA
E DA FAMÍLIA

Uma parceria

O que
queremos?

Hoje, mais do que nunca, escola e
famílias caminham lado a lado num
mundo que muda depressa e que
desafia todos os dias a forma como
educamos. As crianças chegam à escola
com ritmos, histórias e necessidades
muito diferentes, e as famílias fazem o
melhor que conseguem entre trabalho,
cansaço e a vontade de estar presentes.
A escola tenta acompanhar tudo isto,
mantendo o foco no essencial: o
bem‑estar e o crescimento dos alunos.
É por isso que momentos como o Dia
da Família, que celebramos na nossa
escola, têm tanto valor. Não é apenas
uma festa. É um encontro. Um espaço
onde famílias e escola se olham, se
escutam e se reconhecem como
parceiros. Quando os pais entram na
escola, quando partilham uma
habilidade, uma profissão ou
simplesmente um sorriso, as crianças
percebem que existe uma ponte sólida
entre os dois mundos onde crescem.
Esta parceria precisa de cuidado. Precisa
de comunicação honesta, respeito e
disponibilidade para compreender o
outro lado. Nem sempre haverá
consenso, e está tudo bem. O
importante é mantermos a confiança: a
escola a confiar que as famílias fazem o
melhor que podem; as famílias a confiar
que a escola trabalha com intenção,
profissionalismo e coração.

Todos queremos o mesmo: crianças
seguras, curiosas e felizes. E quando
cada gesto — uma presença, uma
palavra, uma barraca no pátio, uma
dança no final — aproxima escola e
famílias, estamos a construir algo
maior do que um evento. Estamos a
construir comunidade.
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